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A reforma tributária bra-
sileira, aprovada em 2023 e 
atualmente em fase de regu-
lamentação, promete trans-
formar profundamente o am-
biente de negócios no Brasil. 
Para o especialista em Direi-
to Tributário do Sebrae Na-
cional e advogado tributa-
rista Edgard Fernandes, que 
também é conselheiro do Co-
mitê Gestor do Simples Na-
cional (CGSN), a mudança 
representa um “grande avan-
ço para o setor produtivo”, 
mas exige das empresas aten-
ção redobrada para garan-
tir uma adaptação eficiente 
e estratégica.

Fernandes foi um dos de-
batedores do segundo painel 
do VII Fórum Nacional do 
Comércio, promovido pela 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL), rea-
lizado nos dias 21 e 22 de ou-
tubro, em Brasília. 

O encontro reuniu líderes 
empresariais, autoridades pú-
blicas e representantes de en-
tidades do setor produtivo de 
todo o Brasil para discutir “As 
novas fronteiras da política 
e dos negócios”, tema central 
desta edição.

Em entrevista concedida 
ao JC Contabilidade, o tribu-
tarista destacou que os peque-
nos negócios devem se pre-
parar com antecedência para 
usufruir plenamente das van-
tagens trazidas pela nova le-
gislação, que prevê simplifica-
ção de processos, redução de 
custos e automação de etapas 
relacionadas ao recolhimento 
de tributos.

Fernandes também de-
fende aprimoramentos no 
Simples Nacional, de modo a 
integrá-lo de forma mais har-
mônica à nova estrutura tri-
butária baseada na não cumu-
latividade e na justiça fiscal.

JC Contabilidade – A re-
forma tributária é vista como 
um avanço?

Edgard Fernandes – Sim, 
é um grande avanço para o 
setor produtivo. Os princi-
pais ganhos imediatos para 
os pequenos negócios vêm 

com simplificação e a desbu-
rocratização do ambiente de 
negócios. Teremos um ganho 
absurdo em termos de re-
dução de obrigações acessó-
rias. Desse modo, o empresá-
rio terá menos custos e mais 
tempo disponível para se 
preocupar com os negócios. 
Para se ter ideia, o último 
estudo Doing Business do 
Banco Mundial (2021) apon-
tava que empresas brasilei-
ras gastam entre 1.483 e 1.501 
horas por ano para preparar, 
declarar e pagar impostos, 
mais do que qualquer outro 
país. Com a nova sistemática 
da reforma, esse tempo será 
bem próximo de zero.

Contab – O senhor citou 
a apuração assistida e o split 
payment. Como essas mudan-
ças ajudam o empresário?

Fernandes – Como citado 
anteriormente, essas mudan-
ças reduzem substancialmen-
te as obrigações do empresário 
em apurar, declarar e pagar os 
impostos. Basicamente, a úni-
ca obrigação será emitir a nota 
fiscal ao cliente e efetuar o pa-
gamento ao fornecedor. Toda 
a parte operacional, inclusive 
o recolhimento do imposto, 
será automatizada e dispo-
nibilizada ao final do perío-
do de competência para sim-
ples conferência.

Contab – Os benefícios da 
reforma serão automáticos?

Fernandes – Não neces-
sariamente. As empresas de-
vem se preparar para usufruir 
desses benefícios com a esco-
lha do regime tributário mais 
adequado, análise de forne-
cedores, melhoria de proces-
sos e investimento em edu-
cação financeira. A falha em 
uma dessas ações pode trazer 
grandes prejuízos financeiros 
e até competitivos.

Contab – O que muda 
para as empresas do Simples 
Nacional a partir de 2026?

Fernandes – A principal 
mudança é que as empresas 
deverão escolher, em 2026, 
qual regime de apuração ado-
tar em 2027 — se desejam re-
colher o IBS e a CBS pelas tabe-
las do Simples ou pelo regime 
regular. Também será obriga-
tória a emissão de documento 
fiscal eletrônico com campos 
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e códigos específicos, e até os 
MEIs deverão emitir nota fis-
cal em todas as operações.

Contab – Essa escolha 
pode afetar a competitivida-
de das empresas?

Fernandes – Sim, essa es-
colha será essencial. Se o pe-
queno negócio atua no início 
ou meio da cadeia produti-
va, com operações B2B, po-
derá ser mais benéfico um 
regime. Já para quem vende 
direto ao consumidor final 
(B2C), pode ser mais vanta-
joso outro. Cada caso deve 
ser analisado cuidadosa-
mente, considerando os cré-
ditos tributários a receber 
ou transferir.

Contab – Como o Sebrae 
está apoiando os empreende-

dores nesse processo?
Fernandes – O Sebrae 

oferece cursos, consultorias, 
mentorias e ferramentas, sen-
do muitos gratuitos, para 
orientar os empreendedores 
desde a abertura até a gestão 
do negócio.

Contab – Qual a neces-
sidade de aprimorar o Sim-
ples Nacional?

Fernandes – Ainda esta-
mos avaliando o impacto real 
da reforma sobre a compe-
titividade dos pequenos ne-
gócios, mas é provável que 
o Simples precise ser ajusta-
do para melhor integração à 
nova estrutura de não cumu-
latividade e à justiça fiscal. 
O objetivo é garantir o trata-
mento diferenciado previsto 
na Constituição.

Contab – O senhor tam-
bém citou a Nota Fiscal de 
Serviço Eletrônica (NFS-e). 
Qual sua importância?

Fernandes – Esse siste-
ma, disponibilizado gratuita-
mente pela Receita Federal, é 
essencial porque padroniza e 
simplifica a emissão de notas 
fiscais de serviço. Basta um 
celular com o aplicativo para 
emitir o documento, tornando 
o processo acessível e prático 
para o empreendedor.

Contab – Quais cuidados 
práticos o empresário deve 

adotar desde já?
Fernandes – É funda-

mental planejar o regime tri-
butário mais adequado, revi-
sar fornecedores, aprimorar 
processos e investir em edu-
cação financeira. Quanto an-
tes o empresário se prepa-
rar, menor será o risco de 
ser surpreendido.

Contab – A transição até 
2033 é um período longo. Isso 
traz segurança ou incerteza?

Fernandes – É um pe-
ríodo longo, mas necessário. 
O Brasil possui um sistema 
complexo, com tributação 
no local do estabelecimento 
e diversos benefícios fiscais. 
A transição gradual permite 
adaptação, embora traga cus-
tos operacionais e riscos de 
erro, especialmente pela ne-
cessidade de apurar até três 
regimes simultaneamente.

Contab – Qual sua ava-
liação sobre o futuro da re-
forma tributária?

Fernandes – A reforma 
será muito benéfica para as 
empresas e para o País. Es-
pera-se um crescimento eco-
nômico expressivo, com au-
mento da produtividade e 
surgimento de novos negó-
cios. Mas é essencial que o em-
presário faça o dever de casa 
e se planeje adequadamente 
para colher esses frutos.

ENTREVISTA

É fundamental planejar 
o regime tributário 
mais adequado, revisar 
fornecedores, aprimorar 
processos e investir em 
educação financeira


